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RE SUMO 

Wo ph-e^ente tAabalho ΖΔϊιιάοα-ΔΖ a vajviacao da h.eJ>-ù>tîncÂa dt{\U&iva eJ>tomattca, 

teoK de pn.oli.na tivne e clono^ila to tat datante am pexLodo de ctnqaenta dicu> αρά* α t>ub_ 
pen-sào da fiega em clone*, jovem de ae/iingueAAa, ÏAC 222, IAN 717, IAN S73 e IAM υ-c 
.oando-,&e avatiah t>uaj> ne&ibtencJjO& à t>eca. A toleXancAa ao deficit hldJvico detenmi 
nada atnavu da n.ej,l6tmcta di&u&iva e&tomcitica e pelo acumulo de ρη,οίληα tivne. Tambem 
avaltou-6C ο e^eito de de^-icAX hldnlco 6obne ο teoh. de clono^ila total. 0 clone IAN 873 
apA-Zoantou o-b maJj> aJLtoi> vatohib da ne^-obtencMi eitomcuttca e de pnoLina IbjKe, enquanto 
ο teoh. de. cloho{ila dechtbcta com ο deficit hldhA.co, 0 clone IAN 7J7, companado ao& de 
mœù>, mo6tn.ua batxa heiiAtencia eAtomattca e ο menoh acumulo de photina lwhe,poh.çjm man 
tevc alto teoh de ctoho^tla duhante quae ζ Ζοάο ο pehlodo expeAÂjnental. 0& hÇAultadoé Δα 
gehem quo. ρκοίληα IMJH.IL e am pa/umetho majj, tndicadoh do nlvel de hidhai.ao.ao do tecido 
do que de heAtàtencta à ieca em i>ehÀ.ngueiAa. 0 clone IAN S73 ^o<. ο que ào^hcu ma-ioh. de 
htdhjxtacao. 0 clone 717 manteue oi> tecidoA maÂA hidhatadoA, Aendo pftovavelmente ο maÀA 

ne* intente. 
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ACTA AMAZÔNICA, 16 /17 (n? único): 3 - 12 . 1 9 8 6 / 8 7 . 3 

INTRODUÇÂO 

A regiâo Amazônica apesar de constituir um habitat natural para a seringueira, pos 

sui uma distribuiçio irregular de chuvas. Além disto, a retençâo de umidade do solo ë 

baïxa (Wambeke, 1978) e as variaçoes diârias de temperatura, umidade relativa do ar e 

evaporaçâo de âgua do solo afetam a produtividade da seringueira (Buttery & Boatman, 1976). 

0 déficit hfdrico no solo e/ou altas taxas transpiratôrias, na maioria dos casos, 

causam reducôes no teor de âgua das plantas. Como este é um parimetro essencialmente d_î  

nâmico, seu decrêsc imo pode ocasionar aiteracôes morfologicas, fisiolôgicas e bioquÎmicas 
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de profundidade e folhas inteiramente expandidas do último lançamento. Nas amostras de 

terra foram determinados os conteúdos de umidade por método gravimêtrico (Figura 1 ) . Ε 
das folhas, foram retirados discos foliares de 0 ,8 cm de diâmetro, excluindoas nervuras 
principais, para a determinação do teor de clorofila e de prolina pelo método de Messer 

( l 9 é l ) modificado por Rena & Masciottí (1976) e o teor de clorofila segundo Steffens et 

ai. ( 1 9 7 6 ) , sendo os resultados obtidos através das_ equações propostas por Arnon(I9^9). 

A resistência difusiva estomática foi medida com um porômetro de resistência difu 

siva "LAMBDA LI -60" com sensor horizontal adaptado por Kanemasu et al. (1969) , segundo o 

método descrito por Wallihan ()3&k). As medidas foram feitas sempre na mesma região f£ 

liar, evitando-se a nervura central e os bordos dos foi Tolos, com a folha em sua posição 

normal. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

A Figura 2 mostra que a resistência difusiva estomática aumentou em função do dé­

ficit hfdrico, para todos os clones estudados; sendo que os clones IAN 873 e IAN 6A84 
o 

apresentaram o mesmo tipo de curva, diferindo estatisticamente somente ate o 10' dia de 

seca (Tabela 2). Os clones IAC 222 e IAN 717 mostraram o mesmo típo de comportamento ape 

sar da intensidade de suas respostas, terem sido estatisticamente diferentes nos dez prj_ 

meiros dias e também no trigésimo dia. 

Observa-se também que os clones IAC 222 e IAN 717 comparados aos demais (Tabela 2) 

tiveram aumento de resistência difusiva estomática significativamente menor até o 209 

dia de seca, passando a aumentar rapidamente a partir deste período. Ao contrário des­

tes, os clones IAN 873 e IAN 648A aumentaram rapidamente desde os primeiros dias de dé­

ficit hídrico. Isto sugere que a resistência estomática para os primeiros clones se ele 

va gradualmente ate um valor crítico de déficit hídrico, a partir do qual aumenta rapi­

damente, concordando com os resultados de Rocha Neto (1979) e Conceição (1983)· 

A sensibilidade a este valor crítico é variável não só de espécie para espécie (Begg 

& Turner, 1976) entre espécies (Shimshi & Ephrat, 1973) mas também, em particular, para 

os clones de Hevea (Samsuddin, 1 9 7 8 ) . 

Esta diferença de sensibilidade pode ser ocasionada por fatores morfológicos como 

densidade, tamanho estomátíco e espessura cuticular, os quais foram observados ser varí£ 

veis para os clones estudados (Medri, 198O). 

A Figura 3 mostra os valores médios observados do acúmulo de prolina livre dos te 

eidos foliares em quatro clones de seringueira durante o período de cinqüenta dias de dé_ 

ficít hídrico. Este acumulo considerado como uma medida de tolerância ã seca (Levitt, 

I98O) , também foi observado em feijão (Arcay & Rena, 1977; Sawazaki et al., 1981), arroz 

(Madruga & Rena, 1977); algodão (Ferreira et al . , 1979) e em cacau(Rodr igues et a!.,1982). 

Dentre os clones estudados o IAN 873 foi o que respondeu mais tardiamente para o 

acúmulo de prolina livre, ou seja, ao 209 dia de seca era o que apresentava menor teor. 

Entretanto ao 509 dia o teor de prolina acumulado em seus tecidos foliares era aproxima_ 
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damente 8 vezes superior ao do IAN 7 1 7 , ficando os clones IAC 222 e IAN 6484 em posições 

intermediárias. 

0 fato do clone IAN 873 ter apresentado valores médios mais altos de prolina e re 

sistência estomática (Tabela 2), e os clones IAC 222 e IAN 717 os mais baixos sugere uma 

relação entre o acúmulo de prolina e sensibilidade estomática em plantas tolerantes ã 

seca. Provavelmente, o elo de ligação entre estes dois parâmetros deve-se ao aumento da 

síntese de ácido abscísico em folhas de plantas sob déficit hídrico. Pois é sabido que 

o mesmo induz tanto o fechamento de estõmatos (Raschke, 1975), como o acúmuIo de prolina 

(Aspinall & Paleg, 1981). Este último, talvez porque o ácido abscísico estimule a sín­

tese de prolina a partir do glutamato (Buhl & Stewart, 1983). Entretanto, com o clone 

IAN 6484 não aconteceu o mesmo, pois sua resistência estomática foi bastante elevada, en_ 

quanto que o teor de prolina foi baixo. Mas como este clone é um híbrido (H. brasilien 

se χ H. pauciflora), no qual a característica de acumular prolina, sob condições de dé­
ficit hídrico, pode ter sido perdida. 

A Figura 4, mostra a variação do teor de clorofila em função dos dias de seca. 0 

clone IAN 717, manteve o teor de clorofila significativamente mais alto em relação aos 

demais, durante quase toda a fase experimental (Tabela 2). Provavelmente, isto se rela_ 

ciona com os valores de resistência estomática (Figura 2) e teores de prolina(Figura 3) 

apresentados por esse clone, significativamente mais baixos, quando comparados ao do IAN 

873j sugerindo que esse clone foi o que manteve seus tecidos menos desidratados. 

Já o clone IAN 873 apresentando maior magnitude de decréscimo de clorofilaede au 

mento do teor de prolina livre, parece ter sofrido senescência precoce devido ao déficit 

hídrico, uma vez que sua resistência estomática foi alta. 

Esta idéia é reforçada pelo fato de que o a-ceto-glutarato, composto suger ido como 

precursor de clorofila (Mellers et al., 1975), é um metabÕlito intermediário das vias 

biossintéticas de prolina e do ácido Δ-aminolevulínico (Bengtson et al., 1978). 
Portanto, o déficit hídrico favorece o acúmulo de prolina iηibindoometabol ismo do 

ácido Δ-aminolevulínico, o qual se acumula e afeta a regeneração da protoclorofila, cau_ 
sando consequentemente, um decréscimo no teor de clorofila. 

0 clone IAC 222 demonstrou ser bastante sensível ao déficit hídrico» devido o mai 

or decréscimo no teor de clorofila, embora a resistência difusiva estomática tenha sido 

baixa e o teor de prolina tenha acumulado posição intermediária em rei ação aos dema is cio 

nes. 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

1. 0 teor de prolina livre reflete mais os níveis de desidratação dos tecidos do 

que uma característica de resistência ã seca em seringueira. 

2. 0 clone IAN 873 apresentou os maiores valores de resistência difusiva estomãti 

ca e de acúmulo de prolina, evidenciando, portanto, maior desidratação. Também sofreu 
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senescência précoce como consequência do decréscimo no teor de ciorofila. 

3 . 0 clone IAN 717 mostrou resistência difusïva estomâtica baixa em relaçaoaolAN 

873» ο mais baixo acumulo de prolina e ο mais alto teor de clorofila durante quase todo 
perfodo experimental, devîdo os seus tecidos terem permanecido mais hidratados, sendo pro 
vavelmente ο mais resistente à seca. 

k. Os clones IAC 222 e IAN GkSh nào apresentaram boa correlaçào entre os très pa-

râmetros estudados, merecendo, portanto, serem melhor avaliados. 

SUMMARY 

ThiA i>tudy investigat.es changes in the stomatal. di^usive resistance, fjA.ee pro line 

level, and total chlorophyll In clone* IAC 222, IAN 7J7, IAN S73 and IAN 64S5 0& yoang 

rubber trees evaluating their drought res-iitance by measuring the^e parameters during 

{jl&ty day* o;$ drought. 

Wat-en. deficit prevention i m determined by stomatal resistance; and tolerance was 

measured by the accumulation o{) &nee profane. The ey^ect 0^ water deficit on total 

chlorophyll level was also ascertained. 

Clone IAN S73 showed the highest stomatal di^usive resistance and firee pro-tine 

lèvent; whereas, total chlorophyll decreased with water deficit. 

Clone IAN 77 7 showed low stomatal diffusive resistance and ̂ reeproline level, but 

maintained a high level ofa chlorophyll during almost the whole experimental period. 

The results suggest that the ̂ re.e proline level reflects tissue hydration rather 

than drought, resistance in rubber trees. Clone IAN S73 sa^QAed highest dehydration. 

Clone IAN 717 mantained more hydrated tissues and was thus the most resistant. 
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Fig. 2. Variação da resistência difusiva estomática em folhas totalmente expandidas do 
último lançamento em função do déficit hídrico, em quatro clones de seringueira. 
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Fig. 3. Variação do teor de prolina em folhas totalmente expandidas do último lançamen­
to em função do déficit hídrico em quatro clones de seringueira. 



Tabela I. Clones utilizados e seus parentais. 

Clone Parenta i s Espécie 

IAN 873 Diplóide 

IAC 222 poliplóide (IAN 873) 

IAN 7 1 7 híbrido (PB 86 χ F k^kl) 

IAN Gh8k híbrido (PB 86 χ Ρ 10) 

Hevea brasiliens is 

Η. bras 11iensísχ Η . benthamiana 

Η. brasiliensis χ Η. pauciflora 

Fonte: Med ri , I98O. 
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Tabela 2 . Valores médios de resistência difusiva estomatica prolina livre e clorofila 
observados em folhas totalmente expandidas no último lançamento de plântulas 
de quatro clones de seringueira (lAC 222, IAN 717, I AN 873 e IAN 6484) duran_ 
te cinqüenta dias de seca. 

Período (dias de seca) 

0 10 20 30 40 50 

res i stênc i a d i fus i va estomatica (s.crrT 

IAC 222 2,7509 a ( l ) 6,4258 a 11,5258 a 28,3951 a 32,7524 a 33,3295 a 

IAN 717 0,3395 b 9,6075 b 1 5 , 2 9 9 1 a 20,4)03 b 35 ,4955 ab 36,2969 a 

IAN 873 1 ,71 17 c 19,9736 c 27,5487 b 37,3862 cd 39,4958 b 40,7324 b 

IAN 6484 1 ,184*4 d 11 ,5726 d 25 ,8707 b 36,0914 d 38,6946 b 42,1248 b 

proli na (umoles gPF - 1) 

IAC 222 0,4479 
.<» 0 ,4737 a 1,6498 a 3,0426 a 6 , 2 0 2 5 a 10,6530 a 

IAN 717 0,5003 a 0,5875 ab 0,7539 b 1 , 1 9 1 5 b 2,0136 b 2 , 7 7 4 4 b 

IAN 873 0,3589 a 0,3865 a 0,4059 b 15 ,1520 c 1 7 , 2 0 2 5 c 24,4590 c 

IAN 6484 0,8649 b 0,8497 b 2,5536 a 3,4175 a 5,7395 a 10,7104 a 

lorofila 1 [mgCt .gPF
- 1) 

IAC 222 6,4565 
(1 ) 

a 
4,2841 a 3,3280 a 2 , 2 9 2 3 a 2,3969 a 2 , 5 0 2 7 a 

IAN 7 1 7 7,3686 b 5,9665 a 6,4413 b 3,7657 b 3,3081 b 2,0260 a 

IAN 873 6,3485 a 5 ,0872 a 3,8186 a 3,0456 ab 2,5961 a 2 ,5053 a 

I A N em 6 , 1 7 8 1 a 4,2841 a 3,8176 a 3,0258 ab 3,1294 ab 2,3540 a 

(l) As médias seguidas da mesma letra, nas colunas, nao diferem estatisticamente entre 

si, pelo teste de Tuckey ao nível de 0,05 de probabilidade. 
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